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RESUMO
O diagnóstico do câncer é uma experiência provocadora de angustia e ansiedade, fatores que decorrem do sofrimento causado pela sensação de impotência diante da doença e de todas as transformações que ocorrem a partir deste momento na vida do individuo, da família e de todos que o cercam. Desta maneira, a psicologia procura a melhor forma de aliviar o sofrimento, promovendo o acolhimento e o apoio ao enfrentamento da doença juntamente ao indivíduo e aos seus familiares, assim como todos os que fazem parte deste processo, facilitando a comunicação e as relações do paciente com sua família e a equipe profissional. Assim, a psicologia busca auxiliar e identificar a maneira como o paciente se sente, como ele enfrenta as dificuldades, procurando minimizá-las. As dificuldades vivenciadas pelo indivíduo são intrínsecas ao processo do adoecer, o que gera reações emocionais, como o sofrimento. Devido a isto, o apoio psicológico vai facilitar o ajustamento emocional a esta situação tão desgastante, onde estão inclusas todo o processo de tratamento, que envolve quimioterapias, radioterapias, submissão a exames invasivos, perda do controle sobre o corpo diminuição da sociabilidade, mudanças na rotina que envolvem restrições na alimentação, internações, dores constantes além de aspectos emocionais que vão surgir destas situações, como medo, angustias, estresse, inseguranças, conflitos pessoais, acarretando também em sintomas depressivos. Portanto, o SEOP ( Serviço de escuta em orientação psicossocial) da clínica-escola de Psicologia -UFPB vinculado ao projeto ERO (Endodontia e Reabilitação Oral do paciente radioterápico) do Hospital Universitário Lauro Wanderley – UFPB visa trabalhar com a reconstrução do projeto de vida, entendendo-o como ponto de partida de superação e melhoria da qualidade de vida dos pacientes com neoplasia, promovendo reflexão sobre si e o mundo, sobre visão de futuro do indivíduo, gestor e protagonista de seu projeto de vida. Desta forma, contribuindo para uma visão de doença não como um fator que o impossibilite de dar continuidade aos seus sonhos, suas potencialidades, seus desejos, mas como uma maneira de reconstruir seu projeto de vida, intervindo na maneira como o indivíduo vai lidar com esta nova realidade. 

Palavras chaves: diagnóstico, neoplasia, projeto de vida
Coordenador/orientador(1) professor colaborador(2) aluno voluntário(3)


